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A CULTURA DO TRIGO 

A sciencia ag1·onomica 
tem tido grande desemvolvi
mento e d'elle tem derivado 
o aperfeiçoamento das cultu
ras. Hoje quem nii.o segu 11· o 
movimentn pl'ogressivo rl'es
sa sciencia não oóde tirar da 
terra tudo quan°to ella pôde 
dar. , 

Cada planta tem exigen
cias especiaes e não se atten
dendo a ellas o trabnlhn do 
agricultor é em grande pal'te 
perdmo. 

O Trigo, para dai· abun
dante colheita, neces ita pro
duzir raízes abundantes, afi
lhar com força,, e parn iss11 
necessita de e1:1peciaes nma
nhos da. terra de um :::v~te 
ma especial de cultul':1. · 

Optimos resultados colheu 
o dr. U. La Marca na proprie
dade de Chiu ... anova, prm·in
cia de Ca..,erta (Italia). O seu 
processo é descrip10 n'uma 
publicação, que tem P'JI' titu
lo La coltum del foumento in ter
re aride. 

Muito em 1·esumo, o prn
cesso é o seguinte: Cumu µal'
te essencial do processo é a 
sementeira nft0 superficial. 
mas sufficientemente fundn. 

A prime:ra operaçao cnn
siste em abrir rêgos pa rali e -
lo& com intervallo de 40 cen
timetrus. No fundo d'esses 
regos e a 3 centimet1·us de 
profundidade, dispõem-se as 
sementes. Estas germinam 
com facilid~de e logo que es
tas téem 3 a 4 folha~, deitn
se nos regos metade da ter
ra, que na occasião da aber
tura dos regos ficar entre el· 
les. D'esta fórma, a.s semen
tes CtJllocadas a principio a 
pequena profuudidade, ger
minavam facilmente e rece
bendo uma nova camada de 
terrn ficavam as no,·as plan
tas em condições <le cr·ea1·em 
nova camada de raises ·e no
va ramificação. 

. us trigos semeado.;; em 
outub1·0 e~ta operaçfw de con· 
chegai· a ten·a ás pequenas 
plantas faz-se em lins de nn
vembrn. Mais tarde, um mez 
depois, deita-si~ nos regos o 
resto da tena, p1·oveniente 

da abertura dos regos. I to sua força principal o traba- 1 se na sua tra1;as? A reli-
dá logar n nova formação de lho. em trabalho não ha vi- gião assenta na .Moral. 
raizes e portanto, a maior da, nr\O b::i prngl'e, ,o, não ha Sê digna e justa, piedosa 
c;;uperficie de ab Ol'pçào de a- liberdade. O trabalho é o ger- com os humildes e severa con
li mento, vegetaç~o mais rigo- men de todas as coisas e a , tigo ante· de o seres com os 
rosa e, por conseguinte, pro- ba$e de toda a harmonia o- I m~is e andarás sempre no ca-
ducç:1o maÍ'JI'. eia!. Por·tanto, aquelles que mmho que leva ao ceu. 

Ooerações complementa- nada fazem po1· uma ques-' Aquela que, em exame de 
te<.; concorrem para melhor tf\O de vicio, são uns ente--, 'consciencia, não acha na al
effeito. Em fevereiro e mar- não só ~ão inuteis como pre- 1 ma nbismo dos que só de a
ço dão-se snchas, destroem- judiciaes á sociedade, \'Ísto parecem quando os enchemos 
se as hervas e antes de o que, não produzindo aquillo ~e. 'arrepeódimento, essa é re
Trigu começar a espigar p1·0· que crrnsomem, elles apro- l1g1osa e cumpre o· divinos 
cede-se á nmooton, como se priam-se do que os outros díctames. 
faz no Milho, co11seguiodo- produzem com esforço e per- 1 Não é com a. cetismo nem 
se pol' esse rueio evitar a per- severança. Quem não traba- com. apareocias, ridículas .. de 
dadeagnn por evnporaçf\l)e lharoubaoseusemelhantee santidade que, se ganha 
u nct.;üo ir.ilensa d.o l'Hi~s so-, é!con-;~quentemente, um pes- o Pa1:ai-.o-sorrindu e cantan-
lnres snbl'e as r:11zes mais su s1mo cidadão. . do vai-se á. graça t.le Deus. 
perficines. qne ,..flo ' as que, por Trabalhar é contribuir pa- . A virtude não e -ta. no so-
ultimo, set'\'ern para alimen- ra o melhoramento do mun- fr1mento, mas no exercicio 
ta1· as pia ntas. do. do Bem; nem as lagrimas são 

· Os resultado<; d'este meio meios de louvar o Senhol'. 
de cultura, comparados com PARA AS CREANÇAS Deus prefere á taciturni-
o dns culturas 01·àin:1rias, µó· élade da serpente a alegria vi-
dem se;· anlliri.d•>S pelns dados A i JRAÇA~ Ü vaz do p'.lssarinho. O natural 
:-.eguiute~: é que a alma pura viva con-

Cnltura ordinarin. em re- t tente, desassombrada, porque 
gos t\ di..,tarwia de 25 centirne..' A oração não vale pelas a tr·isteza é propi•ia do sofre-
tro.;; deu 12 quintaes e 31, ren- palavra-; devotas, mas pelo dor. 
dendf) 29,35 fr. Pº" hectarl?. sentimento que encerra Um Que o pecado entristeça, 

Cultura de L·\ Marca, pa hipocryta pode passar o dia comprehende-se, mas que a 
gas tndns as despezas supple- no te. 0 altar, Ol'ando, e. nem Virtude se desate em pran
rnenrare..,, d€1u por hectare 1~or 1s~o Deus, que vê no m- tos é absurdo. 
32.55 yuint'les e um rendi- ' timo .. attenderá ás suas rn-
rnetllo de 451.01 fr. gutot'las. • 

. · . O pantano fórra-se de a-
lui.o A. Henriques. ! çucenas perfumadas e, sen-

-·~-. ..-+ '.do o arôma agrad'lVel, o pas-
TROCA DE r\.OEDAS E NOTAS j sageiro evita re ... piral-o po1·-

Terminou em 1docorrente 1 que ~abe que a morte pode 
a circulaçf\o da moeda de p1·a· j trai-lo em .tal prn~er. 
ta de 500 1"e1~, do reinado de Uma violeta, ainda escon
D. Luiz. 1 dida, leva-nos, pelo seu per-

No firn deste mês e no· fume, a busca-h1. 
(im de dezernbl'o .termina res-1 A ol'aç:lo que sai d~ uma 
pect1vamente a ctrculac,.'ão das alma \lura, embora nao se 
moedas de 500 rs., de D. Car- tradu~a .em ·pal.avrns, man
ias e de D. Manoel. rendo-se em \'Olo consegue o 

Até ao diíl. 20 do co1Ten- seu fim. E ainda mais do que 
te ta rnbern de,·em ser troca- 1 a ol'ação, os ::ictos movem a 
d:\~ por outras de nO\'O pa- divindade. . 
dl'ün. nas deleO'<\Çõesdo B<rn- Quem anda no caminho 
co de Portug~l, a~ aduais reetu não pl'ecisa pedi!· guias; 
notas d o 10~000 rnis. 1 o que, volta e meia, tem ne-
-----•·.. ce-.~idade de socorro. 

NADA FAZ!n Pensar que Deus attende 

! FAZEB MAL 
a toda a oraçi10 fiando-se nas 
palavras sem preocupar-se 
com quem as diz, é ter em 

---- conta de leviano e i!2justo A-
Diz Funtana da Sil\'eira, quelle que é a propl'ia Pru

e com muita rasão o seguin- dencia, a Sabedu1·ia e a Jus-
te: tiça. 

A vida humana é um con· 1 Se nós não no. illudimos 
juueto de ligaçõe..., eutre ns com os dizeres do criminoso, 
seus componentes, sendo a 1 como ha de o Senhor enlear-

Coelho Neto. 

Neve 
Já por aqui apareceram 

os primeiras camadas de ne
ve. 

Mas não ha duvida que te· 
mo c.om que lhes resistir. 

Ali o no. o visinho Lou
renço Martins Capitão, José 
d a Costa T~na &. Genro e Ar· 
oaldo Torl'es, jâ se preveni
ram com gt·ande quantidade 
de cobertores da serra. bem 
como co~ gra..ode numero de 
fatos pal'a !nverno que nào 
deixarii.o n ninguem que u!:::le 
delles sentir o tel'rivel flagelo 
do frio. 

Por· isso nüo ha que te
mer a neve, havendo dinhe1-
ro para comprai· a roupa 10-

di..,pensnvel. ------· .. ·------
Passapórtes 

A contar de i do corrente, 
cessou a concessão de passa· 
portes para Fr:)nça e Ingla
tena. _________ ... _______ _ 

, 

• • 



O Espozendense 

lndeD(liO rão um optimo serviço à huma- -'I~4.R-G-tt-t9t 1' 
Pouco depois das t 2 horas nidade. 

da passada 3.ª feira, o snr. Josà Aos briosos Bombeiros os nos· 
Isael de Matos, serralheiro des- sos parabens. 
ta viia, que se encontrava a tra- Continuem rapazes e a; vossa 
balhar na fregnezia d'Apulia des- empre'a será roroada do ·melhor 
te concelho, veio propositadamen- exilo; e qne o povo de Espozende 
te communicar a nossa Associa-· reconheça, vendo o exemplo nos ou
~ão dos Bombeiros Voluolarios' de lros, quanto é prestavel e quanto 
que naquella freguezia se havia beneficio lhe vem dessa humani-
manifestado um mcendio. taria colectividade. 

Em face deste aviso foi dado 
o respecti1·0 sinal de alarme no Eleieõe~ Cama1•a
sino existente na mesma Associa- rias -Esela1•eeeodo 
ção e, com praz.er o registamos, 
1nmutos depois,-encontrava-se reu· 
nido quasr todo o seu corpo ati
vo e pronto a ma rchal'. 

Ordenada a saida do mate
rial, que, apesar da grande dis
tancia a percorrer, meia hora de
pois se encontrava no local do :si
llistro-tal era a vontade desses 
briosos r.lpazes de serem apro\'ei
tados os seus sen·iços-. foi com
binado o alaque, estabelecendo
se duas agulhetas que, por falta 
de agua deixaram varias vezes de 
funccionar. 

Pena foi que a comunicação não 
fosse ft>ita telegraficamente, pai a 
que o material comp11recesse mai~ 
de promlo, o que daria margem 
não só ao 5alvarnento de parte do 
predio mas lambem a de vario:; 
moveis. Ainda as:;im, no traba
Jh~ de rescaldo conseguiram· ~al
var parle das _roupas e algum ce
rna! perten'cente á inquilina do 
predio incendiado. 

Da casa que pertence ao sr. 
Manoel Josf; Magalhães, da \'isi
nha freguezia de Fão só res1am 
as paredes e tanto esta como os 
haveres da i11quilina 11ão se en
conlravam no seguro. 

Não devemos olvidar nem dt>i 
xar de nos referir á maneira de 
veras cat:vante como foram rece 
bidos cs nossos simpaticos Bom
beiros pelo povo daquela fregue
zia, t->specialisando os ~nrs. An10-

Realisaram -se no d o m i n g o 
passado, nas 3 assembleias elejto
raes desLe concelho, as eleições 
Camararias e de Procuradores á 
Junta Geral do districto. 

O acio decorreu serenamenle, 
o que muito folgamos de registar, 
não havendo a menor alteração 
da ordem puulica. 

1
' 

A lucla foi renbiJa cabendo a 
victoria á li~ta democrati•Ja que ven· 
ceu por 182 vo1os. 

C:ida 11ma das 3 assembleias 
foi policiada por uma força mili
tar que µara e~se eíeito, sua ex.ª 
o sor. Gcwcrnador Civil do distri
cto maudou para aqui. 

A propo:;ito de eleiçõe~ rece
bcmo1' d0 nosso amigo sr. José 
d' Abreu, digno administrador des
le co1Jcelho, a ~eguiote 110.ta oficial: 

E' menos exacto que eu tives
se requi~itado força mili1;1r para 
as eleições admiriistrali\·as ultima
mcn le rea li -ad<t ", como noticia o 
sema11ar10 lccal •O Cavado•. 

Pe 1 o contrario. Perguntado 
pelo ex.mº Go\'ernado1· se carecia 
d'eb µara assegurar a ordem, 
r1·spo11d1 rwgativamente. 

Apesar dis ,;o sua ex.ª resol
veu manda- h. como d e resto fez 
para todos os outro~ concelhos, li
miLanilo-me cu a di:;tribuil~a pe
las 3 assembleias eleitoraes. 

nio da Graça .Hipoli10 e .Manoel Adminislração do Concelho, 6 
Anlonio Cardoso e princi palme ri- de Novembro de 19 i 7. 

MOCIDADE SEM AMORES 

1 i horas da manhã. O sol au· 
rifulgente brilha no espaço em 
nuànces coloridas. 

Grupos de libertinos doidejam 
por essas ruas da vila de ... 

Uns vam para o GrnunJ, ou
tros para o lurf e ainda qutros 
passeiam por entre as alamedas 
da avenida, rendendo hom1~ nagem 
ás belas e dongosas namoradas. 

Um mancebo seguia estes ul
timos. O seu caminhar era camba
liante, sem alento, talvez prostra
do por alguma comoção violenta. 

Não se achava bem ali porque 
se retirou alfim de 4 minutos, 

Era belo, talvez mars ainda 
vencido pela dôr. 

Já passava d a meia no :te. 
Noite primaveril em que a lua es
tendia lerra em fóra, o seu esten
dal de luz alvente e as estrelas 
fulgiam no firmamento em lucila
ções coruscantês. 

Seguia eu pela rua de ... , a
d ·nirando as fachadas dos soberbos 
edificios, porém uma despertou-me 
a atenção por uma sombra que se 
agitou junto da porta principal. 
Ela gemia: 

E todos amam num amor.cantarlo 
E, ómenle eu,la 1 vez, não seja amado; 
......................... 

As cílaras sólias pareciam a
comr1anhar nnm !reno a!ti g~onan
té ês1e desgraçado chernbim feri
do em ehcio no coração pela11 !-e
tas do amôr. 

Uma rabeciuha loira, nma no
va Forr.a ri na µara Ha fael, a pare
ceu a uma janela. Laoron em fora 
a soberba cai 1cia de seus aveluda
dos olhos, encarou a lua que se 
sorria para ela dando-lhA la!Yez a 
primazia da beleza e com um ges
to de impacientada, olhou para o 
apaixon3do, dizendo:-0 sr. en
ganou-se na pona. E desaparecell. 

;azz:a:z 

-E' um verdadeiro embróglio 
que eo não percebo confesso, o 
caso do parocho para esta fregue
zia. Escalado está o sr. P.• José 
Carqueijo, que é um modelar sa
cerdote, muito cumpridor com os 
semi deverns. Porem, só por 2 
mezes e sem obrigação de dizer 
missa. lte missa. est. 

-IIa dias esteve aqui a dis
tinta familia Novais que veio tra
tar do conseguimento duma casa, 
para se alojarem no tempo preciso 
para o uso de banhos. 

-A' gentil do[}zela que com iri· 
sistencia pede informações referen -
tes ao meu estado de sande, duma 
maneira penhorada lhe agradeço 
taola dedicação e afecto que me 
dispensa. c. 

O NOVO PARTIDO REPUBLICANO 
CONSERVADOR 

Acaba de ser dado a publico o 
progr&mma mioimo do novo parti
do conservador, que se denomiua
rà «C•'ntistra», organisado pelo sr. 
dr. Egas Moniz. 

E' um ex.tenso documeolo, que 
t'ncerra affirmações da mais alta 
i1nportancia. 

Os organisadores do novo par
tido asseguram que não são radi
caes, porque nem todas as raises 
se <'Órtam, nem conservadores no 
sen1ido de relrogrados ou reaccio
narios. Os assu!nptos fundameo
taes que, 110 intender dos fuuda
dores da agremiação agora criada 
carecem de mais imediata resolu
ção e srrvem de d1 rectnz á sua 
acção polilica podem resumir-se 1 

d'esta manei ,a: 
i.º-Em materia conslitucio

naL a adopção <lo principio da 
dissolução do Congresso. 

2. º-Em poli tica externa d e 
par com a tradicional al:iança in
gleza, uma cooperação com a Hes
paoha nos problemas de fomento e 
estreitamento de relações com o 
Brazil, 

te esie ultimo que, segundo nos 
informam, depois dA 1ermi11ar o 
serviço, generosameu t~ os obse-

O Atlmi11i~trador do Concelho 

.1 ose d' Abreti 

3.º-Em política social, uma 
forte acção e1~onomica para os mul
tiplices aspectos da 4uestão ope-

Mãe, tanta desventurn, tanto engano, rana. 
Derruba o meu pensar,faz-me sofrnr ... quiou com um impro' isado lunche. ·•·w 

Aproveilamos a ocasião p.ira Jornaes para embrulho 
Vês para o que eu nasci? Maldita sorte 4. 0 -E m materia religiosa, 

ª Milbor tivesse a mone co'o nasca. • assegurada a supremacia do po-
lembrar não só ao povo de Apu- 100 reis o kilo, vendt>m-se. 

lia mas tantl.Jem ao da vi5inha --.. ·-----
freguezia de Fão de que em ca- ENTRE NOS 

E reliruu-se auiquilaílo depois 
de s11spirar esta quadra do novel 
poela A. de Me~ quila. 

~~ra u ma pr.quena man"Cha 
pret:i cahida na rua i'uminada 
pela prata luare11ta, o corpo do in· 
fdiz mancebo. O golpe fora de 
morte. 

der civil, garanLida a liberdade de 
cultos, mantido o regímen rle se
paração, e concedido ao padre se
cular u go~o de todas as reg:: 1 ias 
de cida:iãu porl uguez, l> reatt1men 
to das relações d1plomaticas cóm 
o Vatrc:mo. celebrand11. µor assim 
dizer. a concorda1a tla sep:uação , 
como meio de lranquilisar os es
píritos e pacificar as cun .scierícias. 

sos identicos, deve111 sempre fazer De visila ~ seu genro e filha, 
a comunicação telegralicamenle ex.m,1 81•• dr. Antonio Baltha
para que se não possa sentir, ?º-

1 
zni· Pei·eir·n, \'imos lw dias 

mo O~tite, a demor~ do 1especl1vo entre nós, 0 ex."'º :-ni· . ArltG
materral, t~nl~ mais que lemos a nio A Jgusto cl' A 1 rneida Aze
pl~na conv1cç~o de q_ue os n~ssos zebo, :-.ua ex ma esposa e sua 
b.n~sos bo.mbe1ros astao 11a dispo· respeitabilis--ima múe, octoge
s1çaa de tr prestar o::; seus ser- naria. 
'iços a todas as freguezras deste -Tambem aqui vimos 0 

5 .º= Pre"µaração, desde já, dos 
~lusa, ~lusa, com saudade recorda mP.ios de dese 11 \'v i ver i ntem,i va-
El'eitos d' amor QJIC cm peito transborda ... 

concelbo e mui lo al,!radecem, até, d J · u b u ~ snr. 1·. ose 1Y1l' o:;a r\.amos, 
E ni11guem ~wnriu a perda dum 

ser hnma110. Perdão, debulhada 
em abençoadas lagnmas, está a-

que de qualquer incend10 lhe ex-deleg;ido desla eom;irna e 
~eja imediatamente feita co111uni- aetualmente em Valen<;a. 
cação. 

Bom .sr.rà que as pessoas il
lustradas de todas as freguezras 
tomem. a seu cargo fazerem essas 
~omunrcaçõcs, pois assim presta-

- joelhada nma MaJaglcna, perto 
Ini ,n·..-~11õee fa~cm- >e n'e;t;t typo- ·I 1 ri ' d J • 

an•tia por custo mmto iufe rior a •itrnlqucr ou- ' uma Cl'UZ a ça a, 011 e SC C 3 
tra pa rte. • palavra latina: 

----•·•· FINIS. 

mente a producç:io 11ac1onal. 
O p1 ogram:.t cenlr1sta colloca 

e111 primt!Íru Joga r a agricultura, 
base da nossa vida crematistica, 
entendendo que se lhe de11e dar 
um 111inisLerio proprio e privalivo. 
As colo11ias ::ião encaradas como 
mercados ft1 rnecedores •da metro-

' 
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pole; desigoaç~~ que ~efine. º. cri
terio de adm101straçao poht1ca e 
economica defendido pelos centris
tas em materia colonial. 

• .Roubo 
Na.,noile de segunda para ter

ça feira passada, roubaram do ~
telier de alfaiate do snr. Antorno 
do Vale R0sinha, desla vila, as o
bras perlencen t~s aos fregu~zes 
d'aquele industrial, e que ali se 
encontravam. 

O snr. Rosinha que partici
pou o occorido na Admini~tração 
do concelho, supõe terem sido ao· 
tores do roubo) uns individuas que 
de véspera foram ao seu atelier 
com o seotide de comprar farra
pos de lã, demoJando-se ali até 
ao fim da tarde. 

~--------... ·------~~-
Falta de trocos 
E· cada vez mais escas

sa a falta de trocos n'esta vil 
la e concelho, tanto de prata 
miuda como de cobre, cau
sando esta falta serios emba-
raças não só ao comel'cio co
mo aos particulares. 

As cedulas de 5 centavo~ 
não tem muita aceitaçã\1 do 
publico, . 

Os novos patacos que tem 
outra nparencia e melher a
ceitação são ave rara por 
estes sitios. ---------·-·-
NOT ARIO PUBLICO 

• 
O ·Espoi..iend.a:nsa 

ELEIÇÃO DAS JUNTAS DE 
PAROQUIA 

As eleições das Juntas dé 
Paróquia, que deviam efe
ctuar-se no próximo domin
go, foram transferidas para 
o dia 18 do COl'rente. 

PORTE DA CORRESPONDENCIA 
Começou no p:issado dia r 5 a vigorar a 

seguinte alteração á tabella de portes de cor
reopondencias ordinarias expedidas de Portu
gal. continente e ilhas adjacentes para todoa 
os paizes, exceptuando Hespanha. 

C:artas: até 20 gramas, ; e qz ceuta
vos; cada 20 gramas a mais, 4 e qz. 

Hillaetes 1•ostae,,.. Mianples, 
3; ditos de resposta paga, 6. Bilhetes-cartes, 7 
e rp. 

JornRt'8, r; jornaes (Brazil), r 12. Im 
piessos, 1. 1 e q2. 

A.111ostras se11a ''alor: até roo 
gramas, 3; cada 50 gramas ou fraçiío, além das 
100, I e IJ2. 

1'I1tn11scriptas: até 250 grammas, 
e qz; cada 50 gramas ou fracção, alem 
das 250, r e qz. 

C:orrt'spo111le11ei!\ d" ultinaa 
hor" (além dos respectivos portes}, 2. Re
clamações sobre correspondencia registada (mo
delo H), 7 e q2. 

Rt"gisto Além dos portes acima indica
dos o premio de registo, 75; Aviso de recep
ção, 75· 

Exceptuam-se jornaes e publicações periodi
cas, que manteem as taxas em vigor. 

Ao contrario do que constou, o porte da 
correspondencia dentro do paiz nfo soffreu al
teração. 

fórJ da Cowarca. o---o- ---~ 
Espozende,3 de no\·em- f a!DW(f):J}.íl_ID(f)~ i 

bro de 1917. i --=- Í 
O Escri'rão do 3. 0 oficio . DR. MANOEL NOVAES ~ 

.João Gomes Vinha. 'i F. ABREU~COUTINHO Í 
Yerifiquei : · -=- ~ 
O Juiz de Direito, ' Í Rua 31 de Janeiro, 66-1.º Í 
\ Rd . ·i PORTO J. r eiga o ngues 

~---~-o---~ 

~~~r- ""~:.--'" ~~~~~~~~~J,~~~~?·Z~"·~G;~ 
~~~~~ ~ ~ -~ 1.~ . ..-..~ (~ ~ ,J ~ 

~ fJjotd llilarin~o S 
~~ ESPOZENDE ~ 
~ ~-e- - )~ 
~ E' o unico em todo o concelho que satisfaz ás ~ 
~ condições higienicas e o mais bem sitnado em to- ~ 

'-:.. ·~ eia a vila d'Espozende com bela vista para o rio ~~ 
•_., ·- C,\vado e µara o mar. ~ 
~ Assim: telll nma ampla sala de refeições onde ~ 
.~ pode com portar talheres para 80 a 100 pessoas com .. ~ 
21~~ ~ portas de sacada, uma J·anela e diversas portas -~ 
:~ interiores por onde pode receber ar purn livremen- ;~ 
-$\"-e te, campainha eli~ctrica e luz a ac..:etilene; uma ou· ~ 
.,...,._,_ tra sall\ mais pequena lambem para refeições pa- ~ 
:S~ rn pessoas que qutiram estai' a vontade sós ou c..:om ~~ 

snas familias sem que seJ.;1m vistas,· uma bela sala w r-
· . com bilhar e outrus divertirneulos para distração ~ 

A ,\r N ·u \i e I () ~ ')- aos hospedes, iluminada ª aeetilene. um grande ~ 
L ~ L ~ Q ;~ n.ºde quartos torloscornjanelas amplas e muito hy- ~ .. ~-

--- ------------

2 ª proc.-n 
n ' IH~!,iica-;â o 

~ gienicas incluindo quarto de banho. uma grande ~ 
~~ sula tambem para refeições ao rez do chão e ou- ~.,., ... ~ r 
~ tros recintos para os envergonhados onde po- ~ 
~ de111 estar a comer sem qne sejam vistos e ntna 
""-"' completa mel'eeal'ia onde o:; llospedes e mais fre- ,!!.,._r 
:?~ guezes enco11tram tudo que h:i de rnellwr tanto ; • 
~" em generos alime11 ti cios como ern bebidas estran · :~~ · 

o dia 1 l clu ~(~ geiras e nucionaes, co1110 sejam: b3calhan; assucar, :;'$ 
~ .. "' arroz, café, chá, rloce e bolachas de diversas ciua- 'flc r. r-or·1·ente rnez ~:.y, -"'~ ' - ':!"~~ tidades, 1narmelada. rnantei;sa em latas. cel'vejas, . ~ 

Pai a o lugar vaa•> ne.sla {)elas 12 ho- ·~ gazolas, violw alimentar da Con1pànhia Vi!1icola, íi- :i?~~ 
""' e. "" ., 1 t·ct ·~rO. comarca de n0tario publico a. ras. e ú porta ·:\:"'-.! 110 e lJranco Pngarrufado e n·n coinp et0 s1)(" 1 o em ~.-:1'-r 

caba de ser despachado 0 sni·. 1 T ~ tabacos Hssim corno muitos outros artigos que é .i:::! 
do rilmnal ~~ impossivel enumerar. ;--~ 

d1·. Luiz Souza CosLa otfrial l.. ,lesta cornar- -' , Assim, sendo este 0 uni•·n hotel que pode sn- ·~~ 
do registo civil de Vila-Flor. , ~ tisfazer as exigeucias dos visitêH1tes a esta linda e ~~ 
-----... Ca vae a praça ;..<.' encnutadorn víla o seu proµrid::irio A.LBI~O HO- -~ 

• o dil'eito e acção que a E- ~ DRIGUES VILARINHO pefle e agradece a ro1fo ,, tb j~ 
Para J)Ortf

0
ieea.- O san ~ecut~.•da Maria dus AnJ·•)S ~ seus estimados freguezes t~ étrnigo..; pHra reco111en .~ 

g , 'J;.~ a.trem e visitarem a s11a casa n fiai de dar uma .' "'S9' 

Perrell'a Santos, da fre- ~ bela ideia ria vila d'Espozeucle, 411e é banhada pe- ~.').'Ç Não se conhece ou t 1·0 11-~ , 

Q"Uezia de Füo, tem ao cre- ~ ."<:> io rio Cavado. ·' 
qualquer remedio que seja ._, ~ Serviço p1..mnane11te, lanclws ~ara pic-1Jic1ues, ~ 
comparado com 0 • Extracto dito tia irnportancia de vin- ~ etc., etc . :;-e 
Composto de Salsaparrilha do te e quatro escudos e ses- ~ L A R G 0 T H o M A z M r R A N D f\ ~ 
rlr. Aye1'., Estimula e dá v1- sen.ta .e .cinco centayos e ~-:; E S p o z E~ o E ~~ 
go1· ás funcções vitae!", aug- mew hCjllldados <1 faYul' da :::. i.u) . . ~~ 
~ep~f~aª ~~~~gi~d~ Pa~~,0 ~·~~;, ~ mesma Ex~ulada nos au- ~~~~~'â~·~-~};1~·~~tJ-~~~f~j *)~~~fJ!l~~ 

tos de agravó em c1ue eHa ·:: _, v.n W.rl v,n v.,,:1 V.(l V.,(l 'fi.tl ~J Xl ,t1 ,.n ""º ·!"" corpo. E' essencial purifbar-se . ___________ _ 
u sangue, toda a vez que suas foi agravante e agravados - · · --· ---- - -·----
impurezas se manifesta1·ern os Exeqnen!es Ernestiua *?'--<>----'>'" ~ -..:;~?. ~ ---· ' · ·e.::.-_.....,,.,... ---,~L~~,) c- · -. .::i:* 
~~~sq ~~lq~~'.~~'Jb~r;e 0~0 ~~:;~ ~~~~ ~~~',j~~~n ~~r~:i~ ~~~'.= t ~~ CJ·~:~;=Li !'~(~·;~' ~11 ' ;'l~: ~ fi\"l ;~ 
~~fi~~~~~eª~,~~~;.~~~ ~~"(~<~,~~ reira de Souza"on Benja- n,' ~ . .lrt.t ll L :.'"1 •~c;;. 11uf t1'~ :r.·J~.:1~" $ \!J,l''l, ''"~.l· ~. ' !-1~., [ .1 .L: · - '~.J: ."'.t!,'. 
lo toda a vez que o l'heumatis- min IgnaGÍO de Souza, <la ll,~ ~'\-~111~Jh .. H' c:s-~· -~ ~ u ~ . ·v• _ 

mo e as dores gotto~as denun- freguezia ' d f} Barqueiros, j'1· --.~·íl·: ICoa i)r. ili a~·-~~! __ P, ~~~-~-(antigJ• ti.1 J '.~rej~1) ~f~_ ~, 
ciarern a acu mulaçüo de ma- comat'Lêl de Harcellos e . --"'-- ~- ;--- ? 

1 
terias viciadas; purilical-o, ti- que eutrn cm segunda pra Est(' antigo e iimito a<;redítadu l1(;td 11rn dw·; 
nalmente, sempi·e que pelo ça iwr· metade do seu Ya- ~~: 1 1' 1c·1i~ Le111 rnuntadt 1S desla \illa. continua, r1J- j~· 
n · u est d d d l ~,,,G' ·.. 1 ~· , ld , a o a sau e em gera lOt'. 11'..,t.e (JTediLc f<)i , } l · t 1 l · ~ 
~e cdnheça estai· impuro. 1.CJ0 µe- mo ~e1upre, a ren~ wr 1ospew..:s, .1 <l au1.u us-

Venda nas boas flirmacias e nhorrdo na execuçfü> eo- ,·~r"'T.·/J'r:, lcs. tou 11 Lu<k~ us :::itns fruguez: :)t c 1H:1 a ma- ,íl~·fil~ . 
drogadas. rnuu1 c1u0 Guntra a(piella xiu1a coHsidenu;üo. Tum ser\·içu punumiente-

Preparadas pelo Di-. .r.c. Aye1· LJlO\' (·.'l'c'llll 'l'"' <lt'to~ J1~x'O· - 1 1· 1 d · i· & e. a Louuell, Mass· U. S. A. \. 0 • ~. }Uaf-l com l}j( !( ll a es' HCl! lO u ln 1 pPZêl P' li' pru-
JJepositm·ios gei·aes James quente:-; agra n1dos. S â u j~,l'\'!1 ~·us ;-.;er u í'11rn petehcia. , Í

1
filIT 

Cassels f C.a Silccessores-Jfoa t "t 1 rei lf 
. JfoiMinho da Silveira, 85-Porto. por es e Cl a< OS OS C t O· , J i, 

l·e'"' 1· r1 1·ertus c.m residentes ·*· ',ç~-~t -"...--Yf--~··f;.-.::___~. í ':· ~ -~· !' :::- ·- --=1 '. ~- ~r.::- - ~;'O,°'"~-~'* 
-----··.. o u &-.-~~t~- _.. .. _,/./f.> ~--.).- J;~ --o- - "2 .,t,).-- ~ ~ , ... '-. -0- J.~ ., .!,).,,!.,, -o----,1;~- ~--./) 
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